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RELATÓRIO TÉCNICO 

 

CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO 

 

POSTO DE SAÚDE CENTRO 

 
O presente documento tem por finalidade estabelecer as normas que deverão reger a construção, 

bem como discriminar os materiais que serão utilizados na execução da obra. 

A Obra será uma reforma do Consultório Odontológico e construção de um abrigo para os 
equipamentos externos. O consultório existente era em uma sala inadequada, com dimensões pequenas 
e revestimentos inadequados. O novo consultório será transferido para um ambiente maior e será todo 
readequado para as exigências do consultório. 

As demais atividades de apoio do consultório continuarão sendo realizadas nos ambientes 
previstos pelo projeto arquitetônico aprovado anteriormente, pois se trata somente da reforma do 
ambiente consultório. 

 

 

 

CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO: 

UNIDADE FUNCIONAL 1 – 

ATENDIMENTO AMBULATORIAL 

 

 

ATRIBUIÇÃO 1: PRESTAÇÃO DE ATENDIMENTO ELETIVO DE PROMOÇÃO E 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE EM REGIME AMBULATORIAL 

 

 

ATIVIDADES: 

1.7 - Proceder à consulta odontológica; 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

1 INFORMAÇÕES INICIAIS 

Obra – Reforma do Posto de Saúde Centro  

Local – Rua Ruy Barbosa, 155, Bairro Centro – Estância Velha. 

Proprietário - Prefeitura Municipal de Estância Velha. 

 

2 FINALIDADE 

O presente memorial descritivo tem por finalidade estabelecer as normas que deverão reger a 
construção, bem como discriminar os materiais que serão utilizados na execução da obra. 

 

3 CANTEIRO DE OBRAS E REMOÇÕES 

3.1 LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA 

Compete a Contratada o serviço de limpeza geral da obra durante todas as suas diferentes etapas 
de execuções, garantindo que a mesma estará livre de entulhos e lixos diversos que possam atrapalhar 
os serviços em andamento. 

3.2 REMOÇÃO MANUAL DE ENTULHO 

Todo o entulho gerado na obra deverá ser removido permanentemente durante a reforma de modo 
a não gerar acúmulos de entulhos no local. 

É de responsabilidade da contratada o transporte para fora do local da obra em contêineres. Os 
contêineres deverão ficar em local indicado que não interfira no andamento das obras, os transeuntes, 
estacionamento e permitido pela Prefeitura Municipal.  

 

4 LOCAÇÃO DA OBRA 

É de total responsabilidade da Contratada o pleno conhecimento dos projetos de arquitetura e 
complementares, normas de trabalho e impressos. Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou 
especificação, deverá ser executada sem autorização dos autores dos projetos e responsáveis pela 
execução. 

Deverão ser verificados pela Contratada as dimensões, alinhamento e níveis do projeto em relação 
às condições do local. Havendo discrepância entre o projeto e as condições locais, tais fatos deverão ser 
comunicados aos responsáveis técnicos da Contratante. 
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5 MATERIAIS 

Todo material a ser empregado na construção deverá ser de primeira qualidade, obedecendo às 
especificações e normas técnicas brasileiras, e deverão ser submetidas a exame e aprovação da 
fiscalização. 

 

6 MÃO DE OBRA E EXECUÇÕES 

Deverá ser utilizada mão de obra de primeira qualidade e a execução de todos os serviços deverá 
obedecer às normas de serviços da ABNT. 

 

7 INFRAESTRUTURA 

7.1 CONTRAPISOS 

O contrapiso do consultório deverá ser totalmente removido. Deverá ser escavado ao redor das 
paredes uma vala de 0,70m altura por 0,30m de largura. No restante 0,15m de altura abaixo do contrapiso. 
Essas áreas serão preenchidas com brita e após o contrapiso será refeito. 

A área externa dos equipamentos também terá contrapiso. Estes serão de concreto magro com 
consumo mínimo de 4 sacos por metro cubico, com impermeabilização de massa com espessura nivelada 
com o existente. 

7.2 IMPERMEABILIZAÇÃO 

Deverá ser feita nas vigas baldrame do abrigo externo à ser construído. As paredes internas do 
consultório também deverão receber o produto. 

7.3 FUNDAÇÃO 

A fundação da área externa dos equipamentos será com estaca de 2,50 metros de profundidade, 
armadura 4 ø8mm com estribo de 5mm a cada 12cm. 

7.4 PILARES, VIGAS E COBERTURA 

Os pilares, vigas e a cobertura do abrigo de equipamentos externos deverão ser em concreto 
armado. 

 

8 ALVENARIA 

A espessura das juntas não deve ultrapassar a 15mm, depois da compressão dos tijolos contra a 
argamassa, tomando-se o devido cuidado para se evitar juntas abertas ou secas. 

Na execução das alvenarias deve-se cuidar dos detalhes de esquadrias a fim de que as mesmas 
possam ser perfeitamente assentadas sem cortes posteriores e prejudiciais a alvenaria. 
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8.1 TIJOLO 

Será utilizado o tijolo cerâmico de 6 furos redondos, de primeira qualidade com ranhuras, 
fabricados segundo a NBR 15270-1/2017 e ensaiados segundo a NBR 15270-2/2017, e ou sucessoras, 
com sua posição em cutelo, conforme especificado em projeto. 

As paredes marcadas em projeto serão em alvenaria de tijolos cerâmicos, com espessura nominal 
de 15cm, após aplicação de chapisco, emboço, reboco e demais revestimentos indicados. 

8.2 ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO 

Argamassa de cimento e areia preparada in loco: traço 1:3 (cimento e areia média). 

 

9 REVESTIMENTO DE PAREDES E FORROS 

Todas as paredes novas (lado interno e externo), forro e beirados, deverão ser primeiramente 
chapiscadas, posteriormente deverão receber o emboço e finalmente o reboco liso. 

As paredes internas e laje superior do consultório odontológico serão retirados seu reboco em sua 
totalidade. Serão impermeabilizados e posteriormente refeitos. 

9.1 CHAPISCO 

O chapisco comum será executado com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 
1:3, empregando-se areia fina (lavada). 

As superfícies a serem chapiscadas deverão antes ser molhadas e limpas. 

9.2 EMBOÇO 

Será iniciado somente após completa pega das argamassas das alvenarias e chapiscos, depois 
de embutidas todas as canalizações. O mesmo deverá apresentar paramento plano e áspero para facilitar 
a aderência do acabamento.   

Será aplicado o emboço como base em todas as paredes que receberão revestimento em ladrilhos 
cerâmicos. Em superfícies externas, será executado com argamassa regular de ±15mm de cimento e 
areia média traço 1:3 (não usar cal nestes locais).  

O emboço deverá estar limpo, sem poeira, antes de receber o revestimento, devendo as 
impurezas visíveis serem removidas.   

Quando houver possibilidade de chuvas, a aplicação do emboço externo não será iniciada, ou 
caso já o tenha sido, será ordenada a sua interrupção. 

9.3 REBOCO 

O reboco será aplicado nas paredes indicadas no projeto e nas paredes novas. O mesmo será 
constituído por uma camada de argamassa (cimento e areia) aplicada sobre o emboço. Só será iniciada 
após completa pega das argamassas das alvenarias, chapiscos e emboço. Sua espessura não poderá 
ser superior a 25 mm. 
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10 PINTURAS 

Todas as superfícies a pintar deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou 
mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o tipo de pintura 
a elas destinadas. 

A tinta a ser utilizada deve ser de 1ª qualidade e a pintura deve seguir rigorosamente as 
recomendações do fabricante. As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados 
escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta 
estiver fresca, empregando-se o removedor adequado. 

Nas esquadrias em geral deverão ser protegidos com papel colante os vidros, espelhos, fechos, 
rosetas, puxadores, superfícies adjacentes com outro tipo de pintura, etc., antes do início dos serviços de 
pintura. 

Na aplicação de cada tipo de pintura, todas as superfícies adjacentes deverão ser protegidas e 
empapeladas, para evitar respingos. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação. Se as cores não estiverem definidas no 
projeto, cabe a fiscalização decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral as cores e 
tonalidades já preparadas de fábrica, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de 
fábrica. 

No emprego de tintas já preparadas serão obedecidas as instruções dos fabricantes, sendo 
vedada a adição de qualquer produto estranho às especificações das mesmas e às recomendações dos 
fabricantes. 

Se a pintura existente estiver brilhante, lixar a superfície inteira até eliminar o brilho, remover o pó 
com pano úmido e após a secagem da superfície aplicar uma ou mais demãos de acabamento até atingir 
estado de nova. 

10.1 PINTURA COM TINTA ACRÍLICA LAVÁVEL NAS ALVENARIAS EXTERNAS, FORROS 
E/OU CONCRETO E PINTURA EPÓXI NAS ALVENARIAS INTERNAS 

Será utilizada tinta acrílica no forro de gesso interno do consultório odontológico e no abrigo 
externo em sua totalidade. A tinta epóxi será utilizada nas paredes internas do consultório. 

Será, primeiramente, efetuada a lixação do reboco para eliminar partes soltas e grãos salientes. 
Os buracos de maior porte devem ser preenchidos inicialmente com massa para reboco. Pequenas 
rachaduras e furos devem ser estucados com massa correspondente à tinta a ser aplicada. Partes soltas 
ou crostas de qualquer espécie devem ser eliminadas com espátula. 

Após a devida preparação das superfícies rebocadas (paredes e forros) será aplicada a massa 
corrida acrílica (não poderá sem PVA), somente nas paredes internas e forro, em camadas finas e 
sucessivas, com auxílio de uma desempenadeira de aço para corrigir defeitos ocasionais da superfície e 
deixá-la bem nivelada. Depois de seca, a massa corrida será lixada, de modo que a superfície fique bem 
regular, de aspecto contínuo, sem rugosidades ou depressões. Serão utilizadas lixas comuns de 
diferentes grossuras, em função da aspereza da superfície. 

Após concluído o primeiro passo, pode-se proceder com a aplicação de 02 demãos de selador 
acrílico e observando-se o intervalo de secagem recomendados pela fabricante. Depois de aplicado 
selador, será aplicada a pintura com a tinta acrílica lavável acetinada ou epóxi, 2 demãos, conforme 
indicado em planta baixa, na cor padrão existente ou por definição dos fiscais da obra. 
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11 DIVISÓRIA DO CONSULTÓRIO 

A divisória interna será um painel em MDF com revestimento melamínico de 18mm, de 1,0m x 
2,0m (cor a definir), com pés metálicos em alumínio cor natural. Esta deverá ser fixada também na parede. 

 

12 ESQUADRIAS E FERRAGENS 

12.1 PORTA 

A porta externa do abrigo de equipamentos deverá ser em PVC de 1,40 x 1,40m, 2 folhas de abrir, 
com veneziana fixa, na cor branca, conforme indicadas no projeto. 

12.2 TELA MILIMÉTRICA 

Serão instaladas telas milimétricas nas janelas existentes com requadro em alumínio 

branco de correr. 

12.3 PERSIANAS INTERNAS 

Serão instaladas persianas internas verticais em alumínio com aletas de 7cm na cor 

branca. 

 

13 PISOS 

Antes de executar a colocação dos pisos é necessário que a base onde os mesmos serão 
executados esteja curada há mais de 14 dias. A base deve estar limpa, seca, plana e que tenham sido 
efetuadas todas as retrações próprias do cimento e estabilizadas as possíveis fissuras. Caso seja 
necessário deve-se nivelá-la.  

13.1 REGULARIZAÇÃO DO PISO 

Deverá ser executada regularização da superfície com argamassa de cimento e areia 1:3, para 
preparação do piso para receber o piso. 

13.2 PISO VINÍLICO EM MANTA 

Deverá ser utilizado piso vinílico homogêneo com mantas soldadas, espessura 2mm, com rodapé 
curvo com 7cm executado com o próprio piso, específico para ambientes da área da saúde. 
Características: Espessura 2mm, Resistência ao desgaste, Classe de uso: Comercial 34, Resistência a 
fogo: Classe II A, Resistência a fungos e bactérias, Fator antiderrapante R9. 

A cor do piso deverá ser escolhida com a equipe técnica responsável pelo projeto. 

Deverão ser seguidas as recomendações e orientações do fabricante do produto empregado, a 
fim de se obter o melhor resultado final possível em termos de acabamento e conservação. 
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O rodapé deverá ficar alinhado com a parede, não podendo formar ângulos de 90° que acumulem 
sujeira. 

Para execução do serviço, deverá ser utilizada mão-de-obra especializada no ramo. 

Para o encontro entre o piso vinílico e o piso existente no corredor, será utilizado um perfil metálico 
T, em alumínio, embutido no piso, que deverá estar nivelado com os dois revestimentos, não podendo 
existir frestas ou vãos. Ou soleira de granito (branco ou cinza) com índice de absorção inferior a 4%.  

13.3 PISO DE CONCRETO 

Deverá ser executado um piso de concreto alisado (queimado) para a área externa do abrigo de 
equipamentos. 

 

14 FORRO DE GESSO ACARTONADO 

Deverá ser executado forro de gesso acartonado, espessura 12mm, monolítico, aparafusado em 
perfis metálicos espaçados, suspensos por pendurais rígidos reguláveis, devendo a superfície final ficar 
perfeitamente plana, lisa e preparada para receber posteriormente acabamento em pintura conforme 
previsto. O pé-direito será conforme indicado em planta. 

O forro deverá resultar plano, nivelado, podendo ser aceita ondulação máxima de 1 mm, a cada 2 
metros, fazendo-se a conferencia com régua de alumínio. Desta forma deverá ser obedecido os rebaixos 
existentes nas placas na hora de rejuntar com fita e massa acrílica. 

Não é permitido o uso de negativos. Deverá ser utilizada tabica para o encontro com as paredes. 
Não poderá haver vãos ou espaços abertos que permitam o acúmulo de sujeira. 

Deverão ser previstos recortes para a instalação de luminárias e todos os demais elementos 
previstos nos projetos complementares. Junto aos recortes é obrigatória a fixação de perfis de alumínio 
nos quatro lados. 

Deverão ser seguidas todas as orientações e recomendações das normas sobre o tema para 
execução deste serviço, de modo a garantir um desempenho totalmente satisfatório sob os pontos de 
vista técnico e estético. 

 

15 CUBAS, BANCADAS, METAIS E ACESSÓRIOS 

Todas as louças, metais, equipamentos e acessórios previstos em projeto deverão ser 
devidamente instalados e fixados nos locais indicados. Deverão ser instalados após a conclusão das 
redes de esgoto e água, sempre após o teste destas instalações. 

15.1 LAVATÓRIO 

O lavatório será de boa qualidade, em aço inoxidável ANSI 304, escovado, embutida, com 
diâmetro mínimo de 40cm. 

15.2 METAIS 

As torneiras e registros serão de boa qualidade. 
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A torneira do lavatório será metálica, de bancada, de boa qualidade, indicadas para o uso 
hospitalar (será instalada com um acionamento por pedal). 

15.3 ACESSÓRIOS 

Prever que junto ao lavatório deve existir previsão de sabão líquido degermante, além de recursos 
para secagem das mãos; 

Deverão ser fornecidos e instalados os acessórios para o lavatório (saboneteira, papeleira) 
adequados aos seus usos. 

15.4 BANCADA 

A bancada do consultório deverá ser em quartzo stone, polido, de boa qualidade, índice de 
permeabilidade inferior a 4%, com cor a definir, clara, de dimensões 1,90 x 0,60m, espessura de 2cm, 
espelhos de 20cm nas duas paredes, cantos arredondados, saias de 4cm arredondada e furos para o 
lavatório e para a torneira. 

 

16 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E PLUVIAIS 

Deverá ser de acordo com projeto específico e especificações do orçamento. 

Todas as tubulações deverão ser embutidas no piso ou nas paredes. Nenhuma tubulação interna 
poderá ser aparente. 

16.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

O abastecimento de água é existente. 

A tubulação de água potável fria será executada em cloreto de polivinilo (PVC), rígido e embutida 
nas paredes. As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, devendo 
apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. 

A partir da saída existente deverá ser feita a distribuição para atender todos os pontos previstos 
no projeto. 

16.2 REDE DE ESGOTO SANITÁRIO 

A tubulação da rede de esgoto cloacal será executada em cloreto de polivinilo rígido (PVC), 
branco, tipo esgoto e classe B. Toda a tubulação deverá ser instalada respeitando as inclinações 
necessárias para o perfeito funcionamento da rede.  

Deverão ser observadas as declividades mínimas indicadas no projeto; 

Não poderá haver ralo ou similar dentro do consultório. 

16.2.1  Caixa de Inspeção 

Serão em alvenaria de tijolos maciços, rebocadas internamente com cimento alisado e 
queimado e impermeabilizadas com hidroasfalto, tendo os fundos canaletas de interligação entre 
a entrada e a saída das mesmas. Serão construídas nas mudanças de direção e na reunião dos 
diversos coletores. 
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17 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

As instalações elétricas de baixa tensão devem seguir o projeto específico, devem estar de acordo 
com as normas da AES SUL, ABNT e Prefeitura Municipal. Todas as instalações elétricas devem ser 
executadas com bom acabamento, com todos os condutos e equipamentos ligados firmemente a 
estrutura de suporte. As extremidades livres dos eletrodutos devem ser obturadas até o dia da 
concretagem. 

17.1 ENTRADA DE ENERGIA 

Será em Baixa Tensão, a partir do quadro de distribuição do posto até a parede de entrada do 
consultório. 

17.2 TOMADAS 

Todas as tomadas deverão ser conforme as normas NBR e possuir certificação de produto. Serão 
de embutir em PVC com espelhos em cor branca. 

Para a alimentação dos equipamentos elétricos de uso geral foram previstas tomadas de força do 
tipo universal 2P+T (10A/250V). 

Há duas tomadas que são de uso especial, que estão localizadas no abrigo de equipamentos 
externos que serão de 2P+T (20A/250V). 

17.3 INTERRUPTORES 

Os interruptores deverão ser com caixas de embutir, com espelho na cor branca e ter as seguintes 
características nominais: 10A/250V e estarem de acordo com as normas brasileiras. Serão do tipo 
simples. 

17.4 CAIXA DE EMBUTIR 

Serão de PVC preto, cônico, com tampa, padrão da concessionária de energia local, tipo “balde”. 

17.5 ELETRODUTOS 

Serão flexíveis, fabricados com material plástico não reciclado, antichama, fornecido em rolos. 
Possuirão resistência mecânica suficiente para cada tipo de instalação, se em alvenaria ou lajes de 
concreto armado. 

17.6 FIOS 

Serão de cobre eletrolítico de alta condutividade com isolamento termoplástico antichama, tipo 
flexíveis. Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição protegidos 
mecanicamente por eletrodutos. 

A bitola mínima a ser utilizada será de 4,0mm² para o circuito do ar condicionado, 2,5mm² para 
circuitos de força e o fio terra e de 1,5mm² para circuitos de iluminação. Deverá ser rigorosamente seguida 
a convenção de cores prevista na NBR-5410 para a identificação dos cabos. 

Os circuitos de tomadas e iluminação serão independentes. Outras especificações poderão ser 
determinadas em projeto. 
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17.7 ILUMINAÇÃO 

Deverão ser colocadas duas luminárias de embutir em painel de LED 20W, herméticas, com vidro 
translúcido, temperatura de cor neutra, em alumínio com acabamento fosco e cor branca. 

17.8 DISJUNTORES 

Os disjuntores devem ser utilizados conforme a carga padrão da norma para as tomadas, cabe a 
empresa contratada realizar esse cálculo e garantir a segurança e usabilidade. 

Deverá ser instalado um DPS para todos os circuitos existentes na sala odontológica. 

17.9 CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

A caixa será do tipo simples, de embutir, na cor branca, com tampa, em PVC. Junto ao CD, na 
caixa dos disjuntores, será instalada a proteção DPS para cada fase. Todos os espaços vagos que não 
possuírem disjuntores ou DR's, deverão ser colocadas proteções isolantes para evitar contato inadvertido 
com qualquer parte viva. 

 

18 ENTREGA DA OBRA 

A obra deve ser entregue limpa interna e externamente, com todas as instalações (elétricas, 
hidrossanitárias e pluviais) e acessórios funcionando perfeitamente. O terreno deverá apresentar-se 
limpo, livre de entulhos e lixos diversos oriundos da construção. 

 

19 OBSERVAÇÕS FINAIS 

As técnicas de construção devem primar para o melhor resultado possível na execução da obra. 

Todos os projetos complementares, que se façam necessários para execução da obra devem ser 
confeccionados por profissionais devidamente habilitados. 

Toda e qualquer dúvida, surgida na confecção dos projetos complementares e na execução dos 
serviços, deve ser levada ao conhecimento do departamento técnico da Secretaria Municipal do 
Planejamento Urbano da Prefeitura de Estância Velha, para as devidas providências na resolução dos 
mesmos. 

 

Estância Velha, 20 de janeiro de 2022. 
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